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RESUMO 

O aumento das necessidades de mobilidade da população tem contribuído para uma 

maior procura dos vários modos de transporte e em particular, do modo rodoviário. 

Para fazer face a esta pressão sobre as infra-estruturas viárias, que se traduz muitas 

vezes num agravamento do congestionamento, tem-se optado ao longo dos últimos 

anos pelo aumento da extensão da infra-estrutura. No caso particular da rodovia em 

Portugal, ocorreu um crescimento intenso decorrente da construção, facto que gera 

agora a necessidade de intervir ao nível da manutenção, conservação e reabilitação. 

Uma das intervenções possíveis para efectuar a conservação e reabilitação de 

pavimentos é a reciclagem a frio de pavimentos “in-situ” com espumas de betume, 

que se apresenta como uma solução menos poluente e economicamente viável. 

As publicações existentes nesta área e a implementação prática de soluções 

constituem um indício animador na busca de alternativas que minorem os impactos 

associados à manutenção dos pavimentos. 

O caso de estudo realizado em laboratório em Stellenbosch (África do Sul) permite 

um melhor conhecimento acerca dos procedimentos de identificação das 

características dos materiais que baseiam o dimensionamento de um pavimento 

usando a técnica de reciclagem de pavimentos com espumas de betume. 

Este trabalho constitui um contributo adicional para a investigação nesta área e em 

particular, para uma melhor compreensão desta técnica, assim como dar suporte a 

estudos mais detalhados que explorem as potencialidades da reciclagem de 

pavimentos com espumas de betume. 
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ABSTRACT 

The increasing in population mobility needs has contributed to a major demand on 

different modes of transport and particularly, on the road transport. 

During the last decades, in order to face this pressure on transport infrastructures, 

measured most of the times through an increase on congestion, policy makers and 

planners had tried to increase the extension of infrastructures. In the specific case of 

road infrastructure in Portugal, there was a massive growth generated by 

construction. This fact is creating now the need to work at a different level: to 

maintain, to conserve and to rehabilitate the existing roads.  

One of the possible options to conserve and rehabilitate road infrastructures is the 

cold in place recycling of pavements through the use of foamed bitumen, which is a 

less pollutant and economically feasible solution. 

The existing literature on this topic and the implementation of practical experiences 

constitute an encouraging indicator in the research for alternative techniques and 

technologies to decrease impacts related to road infrastructure maintenance. 

The case study presented on the thesis was carried out in a laboratory located in 

Stellenbosch (South Africa). Its main objective was to allow a better knowledge 

about the practical proceedings adopted to identify the characteristics of materials, 

which are the basis of the project of a road infrastructures recycling using foamed 

bitumen. 

This thesis is an additional contribution to the research on this topic and in matter, to 

a better understanding about the technique of recycling road infrastructures with 

foamed bitumen. The thesis also intends to be helpful for further research that studies 

the use of foamed bitumen in road infrastructures recycling. 
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